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, j Ovar, 7 de setembro

E' preciso fazermos uma

declaração. Não cuidem os

nossos leitores, que apesar

da imparcialidade que nos

caracterisa, deixaremos por

isso de apreciar, ou por ou-

tra, de criticar um certo nu-

mero de factos que se dão no

i. nosso meio. Isso não. Não

se nos dá que esses factos

sejam ou não politicos, por-

que nos occupa-remos d'elles

sem todavia n'elles nos met-

termos.

A nossa posição, orgulho-

samente o dizemos, é mais

alta. relativamente á dos nos-

sos collegas. Criticaremos

d'alto e condemnaremos quem

deve ser condemnado.

E-no mundo politico va-

retiro ha tantos criminosos,

santo Deus!

Ha tantos que merecem

ser amarrados ao poste da ir-

risão. ..

Não importa! Havemos de

'amarraI-os a esse poste, quer

'elles queiram ou não quei-

ram, simplesmente porque a

mão o quer.

E vêmomos obrigados 'a

isso, porque não nos resta a

_ mínima duvida. de que Ovar

j deve todas as suas desgraças

'_ a esses pandegos que alar-

deiam mundos afundar, e que

afinal não passam d'umas ca-

beças sem nexo, d'umas in-

capacidades polit-icas a toda

' aprova!

O que seria d'Ovar se o

'seu futuro dependesse d'es-

¡ra ' cabeças ôcas! Oque se-

' ria d'Ovarl

,l Cuidam que fazer politica

' 'é semear a intriga e a desor-

' idem, no seio do povo, para

' depoisse oolherem as semen-

,_ tes dos arranjos?

f Pois enganam-se redonda~

:mente os que assim pensam,

- Ê:qu afinal hão-de vêr ca-

m_ - j por terra os seus proje-

' atos extrav'agantes.

à A politica deve ser- bem

;dirigida e rasoavel, porque

assim ella comprehende-se e

; não só pode, como deve, ser
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os que tentam enterrar ain-

da mais na lama o nosso po-

vo, bem digno de melhor

sorte.

Politicos lamadm'. . . fóra

da circulação!

Que o povo conheça o

quanto é ludihriado, por esses

que o arrastam á lucta des-

bragada e torpe, só para at-

tingir um ñm: uma elevada

posição social!

isso é indigno, isso t'- no- ¡

jentol

Terminaremos hoje, cli-

zendo que não fallamos por

facciosismo.

A sociedade ri-se dos pa-

triotas, mas deixal-o!

Nós somol-o, porque que-

remos o bem da nossa terra

-progresso, ordem e mora-

lidade. já em tempo assim o

dissemos.

Ora contra o progresso,

contra a ordem e contra a mo-

ralidade, luotam por ahi va-

rios politicos (no nome), e é

exactamente por isso que nós

hoje levantamos a voz, com

mais um pouco de violencia.

E por lim, daremos um

conselho aos taes senhores

politicos:

«Quem nãopôde, aneis. . . »

w*

IDEIAS DIVERSAS

ll

Uma colher de polltlca

Temos provas ex'huberan-

tissimas de que as nossas pa-

lavras em prol dos interesses

d'esta- bem fadado terra 'não

prodUzem echo: nem nas ab-

bobadas da camara munici-

pal, nem no gabinete do sr.

ministro do reino.

I 'Estamos certificados mais

uma' vez portanto, 'que ma-

lhamos em ferro frio.

E porque? Porque .é só da

nefanda politica que se tra-

ta, desde que os jornaes fal-

lam em eleições.

Eis a provaz-reclamamos

a intimidação para a nossa

mata: reclamamos, providen-

cias para as estradas em 'mui-

tos pontos petigpsssmas:
i pedimos agua «para !0: chara-

ris d'esta Praça, e a resposta

obtida tem sido o silencio,

só o silencio ; . .

i Embora.

 

ouvidos, havemos de conti-

nuar, pois cumprimos o nos-

so dever. Nada nos intimida,

nada.

O nosso passado aponta-

lnos o caminho desempedido

'que trilharemos sem receio

algum.

 

'D

'do é preciso) de mansinho,

porém sem medo, na politica

dai-ata d'esta villa, assentam-

do no lim unico de a chamar

ao campo da rectidão e da

seriedade.

Vamos entrar na politica

dissemos, todavia promette»

mos dizer hoje muito pouco;

hoje limitamonos a fazer a

apresentação do estylo velho.

Prevenimos porém, os nos-

sos leitores de que ao entrar

nos arraiaes politicos, levare-

mos na nossa frente a impar-

cialidade.

Não vamos tomara defeza

d'este ou d'aquelle, não ten-

tamos riem isso está no nos-

so caracter menosprezar nim-

guem.

Entrarmos na politica não

quer dizer que sejamos poli-

ticas, quer dizer 'sim que te-

mos direito a apreciar os fa-

ctos.

Fecharemos por hoje, pe-

dindo mais uma vez á cama-

ra attenda as nossas justissi:

mas reclamações.
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Morrer joven

(A :ou d'un-:em Gomes)

Oh! conto é triste ver oninlzuae o rastro

Mahd'une astro quase chamo: o vida!

Como égpungonto termos oópor hymnoa

A voz dos sino¡ de pequena punida... .

 

Deixa: co'- vida essas sutis visões,

As illusõo's que t m' 'dãdo

Triste da joven que só tan por norte

A frio Morte a. ¡inspirar-lhe: vêm. . .

Passar no' mundo qual fugaz entre“.

Que folga bella. na celeste altura.

Em véi- d'mõr, o no esta idêa Aterro!

No peito, o -toz'n d um¡ sepultura!-

Dizsr adeus aos eiraes em tlôr,

Ao nosso nmõr, &Ventude linda,

Sentir a morto co'g. _ mão.

Dinar-lhe em'vlüttou 'ih "tb novo ainda. ..

Diner :ideas mas um Meus pungonto

.tounioigo ente que eluvíto se ¡mou!

13,_ .a ta canudo. ser.

que' gi iiiifs'ld andou!

i Wind¡
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Não obstante a

mdiffcrença com que somos
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Publicações no corpo do jornal, 60 réis cado. linha.

Aununcioa e comunicado

cics permanentes, 5 réis
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(An meu umíyo c cx-comliscipula

Manoel Bismarck Lopes da Silva Bunda) |

l

(Conclusão) '

O suicidio é um crimo mons

truoso, porque vne do encontro á

sociedade, visto que a ellu, depois j

de Deus, devemos todas as pre-

rogativas e vantagens que frui-

Jnus, e n demais é um crime ne-

Ifaudo e abomiuavel contra a pro- j

pría peSSoa. que, além de arriscar

  

hors ligne n“este mundo. Mas. . .

no que eu fui tocarl. . . na salva-

ção etemal!, quando é certo quo

os partidarios maragés do suicidio

são uquelles myopes que não vêem

nada além-campo, que fazem cou-

sistir o fim do homem (o homem

cuja. vida. por mais longa. que se»

ja. jámais consegue locupletar os

ínsuciaveis desejos do seu coru-

çilo e cuja felicidade u'este mun-

do por mais rico, lionroso, lubri-

co, sabio e até virtuoso nunca en-

contra) no urido pó (io tumulo!

Sim, posso asseveral-o, os pro-

aelytos do suicidio são aquelles

que possuem sciencia, mas que

andam completamente alheios á.

religiao; e sciencia sem religiao é

noute sem estrellas, dor sem aro-

ma., fructo sem sabor, pyramíde

sem base, "edificio sem alicerce,

é, emñm, barco sem leme que o

proêje e sem bus'sola, que o anor-

tele.

Perante um attentado tal, que

os' mesmos irracionaes evitam co~

mo o diabo a cruz, que muito é

que os legisladores de Thebas e

Athenas fizessem gravar o ferre-

te da iguominia. sobre o cadnver

do suicida? que Roma pagñ lhe

negaàse sepultura e o arrastusse

como ao mais misersvel pelas vias

publicas? que a egreja romana o

iucrepasse e _ o__ verberasse com

estas asperas 'pàlàvrus «se alguem

voluntariamente por_ fogo ou ve-

neno, precipitado-so ou eufor-

cando-se ou d'outro qualquer mo-

do se, dar voluntariamente á mor-

te, queremos que nenhuma com-

memoração d'elle se faça no san-

to sacríjicio, nem que seu- cada.-

ver seja levado á sepultura com

recitação de psalmos, excepto

quando se prove que se achava.

demeutado na. occasiâo em que

se matou, ou haja ,dado provas

de arrependimento antes de ex-

pirar?

Portugal ainda hoje chora seu-

tidamenteio perda prematura d'ho-

mens que illustrm'ani e enrique-

ceram a nossa litteratura com

grossos volumes, cujo estylo pri-

moroso ,é lido com admiração de

nacionaes e esh'angeiroo. E al-

alguns d'osses ainda. plenos de

vida podiam concorrer e, não

muco! para a regeneração da nos-

so querida patria, hoje a braços

com o inimigo que mais deve te-

mer uma nação-a. crise financcira,

que é a fonte d'onde de ordina-
n,_.

u, 50 réis; repetições, :35 réis. - Anuun~

25 p. c. de abatimento aos aro. usismntus. v

Irio derivam muitos consectarios

¡harto lumentaveis e peruiciows.
a

Muito huvia ainda que dizor do

suicidio, que vae tomando entre

nos um notuvel incremento, mas

não mc é permittido dar ensan-

elias ils estreitas columnus d'esta

bem redigida Folha e tambem não

quero por mais tempo abusar (la

paciencia dos meus illustrados

leitores. Dar-me-iu por bem pu-

go (Teste mou humilde traballio

sc concorrcsso por pouco que fos-

se para sustur u corrente desmo-
Vamos emmrmmbem (tw a salvação eterna, se deshonm ralisadorn que tende a uvussullur

todos os povos desde o mais ins-

truido ao mais ignorante.

Pnrdilhó, agosto de 1892.

V. e Mattos.

Ll-BERDADE

(Ao meu illustre amigo

e (zw-professor.

João Manoel Saavedra Grades)

Liberdade! Eis ahi uma palavra

magica qu», como já dizia a gigan-

tesca e ingeute aguda da Mecum,

Bossuet, possue o condão d'agilar,

commover, enthusiasmar o até de-

lirar as massas! .

Liberdade! Eis ahi uma palavra

que 'sob os labios d'um tribuna le-

Vania as multidões como as ondas

do oceano revolta e arremessa-as

com furor o espanto sobre os thronos

para ah¡ afogar a tyrauuia e o des-

polismo om sangue!

Liberdade! Eis ahi uma palavl-a

electrisadora e galvanica que soar-

gnn uma nação iuteir como um só

homem para a lançar sobre o cam-

po de Marta, aspergido de sangue

e juucado do oadaveres o ahi a

troco da mesma vida. que ée sem-

pre foi o estipeudio mais valioso o

aquilnlado. comprar a estromocidn

e almejada independencia.

Liberdade! Eis ahi uma palavra

mysteriosa e hypuolisadora. cujo

encanto ovaliosidade só comprehen-

de bem e devidamente quem a

perdeu o quem, por amor d'ella,

arrancou do imo do peito, no fundo

d'uma lohrega e sou bria ¡nasmor-

ra, suspiros e lagrimas, e d'ella

teve saudades sem conto!

Liberdade! Eis ahi uma palavra,

a cujo pronunciamento euthusiasd-

co, se delira, so chora, se lucia, e

todos os corações latejam e palpi-

tam e todos os labios fremem de

raiva ou de contentamento o l› dos

os braços se ergueui e mauejam

:irmas e todos os olhos brilham e

jaculam chispas de fogo!

E' que! a liberdade phisica ou

d”:irbitrio, em que peze aos fata-

listas, ou aos que dizem quo tudo

emana do fado ou destino, doutrina

corrente entre os phy'losophos me-

díocres como Democrito ou Lucro-

cio. ou ainda entre os sublimes,

como Platão e Zeuão, que repotiam

o que hodiemameuta articulam os

useravos do Al-Korãu-erestá escri-

plo:;-am que peze aos mahome-
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'95** ' a AFOLHA D'OVAR"

i
Homero, o divino Homero, empal- , Eleição vir-lhes uma lauta ceia, que correu i

tano's. aos pantheistas aos materia-

p
v

listas, aos marcionitas, aos mani-I mava a alma,:¡8'asseveran^que lbmi
mweM,,orduln, apezar dos mm.

cb'ens, aos priscillianitas, aos wi ficava pendente dasmãos'dedu-i Alguns cavalheiros d'esta villa brindes e vivas ao nienínonns- _ _ _

cleilitas u hnssitas e uejandos, iter e ,a quem Platão, osublime não se coniorinandovcom a eleição cado, aneim como a sua familia e Principiaram as novas construc-

está de?? Twíi'tc'grav ' 'do-fundo; latãoãüava uma alma de ferro!“ 'desenhou i'erificad'ano pennltimo a todos os conVidados. . › _ \ções no Furadouro, na parte ulti-

do nossa coosciencia, que ainda Depois. ora prohibe a compra domingo, pois (dizia-se) fez-se .a De quando em quando. la sabia Imamente incendiada.

aquelles que a negam, a“-manifes- de escravos, ora ordena que se lhes 1130110 fechada para tios de mesqui- de um conv1dado um dicto espiri- '

tam nas suas acções! conceda altorria; ora os manda res- A nhas vmganças, entenderam_ pro- tnoso que se recebia rom agrado. _--o----

E' que a liberdade e «esse dom Qatar, chegando mesmo Gregorio * testar contra_a referida e illegal Ao sr. Francisco Thomaz da Sil- s Paio

nobilissimoda matarem,- base da Magno, o famoso. Hildebrando), a eleição, reunindo-se no domingo va.___Carvalho os nossoscparabeus.
-__

di nidade humana» como se expri- vender os vasos sagrai os por a so- -I u uno innumeras pessoas para esse , i a arapazm
_ ,

mg esse venerando e respeitabilis- luta falta de recursos, até que por : tim. _
A Fog“. dom, congramlaüe esãenzséugarnehigggmn

ãa garra::

tim Alexandre Ill teve a gloria, a a N'esse dia, as 2 horas, faltou a com a noticia, agradece ao sr. Ca- re banan'teqco ~ ,m

immarcessivel gloria, como confes- I mesa constituida, como se diz, á rapan, e envia as mais sniceras fe- p E dan “Êumj -?

sa o mais acintoso inimigo da |porta fechada.
licitações ao sr. Carvalho e amigo] 1 que 3 CFISB

egreja, Voltaire, de extinguir a es- Lavron~se o protesto, sendo en- velho.
,
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simo ancião, que ora com acerto

e são criterio ecc-upa a cadeira de

Pedro, a qual a sacrosanta Victima

da' Golgotha nos trouxe, quando

  

ti'anismo. d'essa alma luz que ar-

raiou em Belem de .inda e alumiou

por espaco de :59 annos d'um mo-

do estupendo e assombroso o mun-

do, sendo depois levada aos confins

da terra por 12 pobres pescadores,

rudes e toscos como todos esses que

vivem da arte piscatoria e que con-

fossem uma ignorancia a toda a pro-

va. convertidos de timidos e cobar-

des ein sabios abalizados, polyglot-

tas distinctos e aventureiros e co-

rajososl
_

A verdadeira liberdade foi essa

que nos legon o humilde Nazareno,

e que entrou no ergastnlo do es-

cravo e lhe despedaçon as garga-

lheiras que llie acorrentavam os

pés e lhe disse, apontando-lhe pa-

veio res atar a humanidade da es- cravidão, declarando em decreto tregue na administração.
,

cravidãogdo peccado! solemne todos os christãos livres. » . c
-----.--

CHRONICA

Sim,aliberdade (não me dedigno Pardillió, 30-8 _92. , A tail_ resHeito, dfvemos e que- De licença __, _

' h. d'l cta do Chris-
~ ramos i izer nas pa avras.

_ _ A U _ _

de o mwr) é m 1 le
V. e Mattos. A referida eleição foi celebrada

í' ' . k Como nao ha, gentilissimas lei-

Acm'sev ha (1135- “3 compdnh'a toras, onde paesar as neites, estasi

' em familia, mirando. . . a que?

\ Mirando uma vingança, mirando

NOT|C|AR|0 tirar-so ao sr. Ant nio Maria Vale-

, rio, regente da philarmonicu «Uva-

da 5m @mma 09|?! 30 dias de ¡Í' noites pequeninas, em que o todio

09003 da 111Wl milltal'fm 530d“ de nos assalta. entretenlio-mo a com-

Lisboa. Q _110590 llllíãl'ldü amigo 9 [pulsar algumas paginas,qu Byron

lrense» todas ou quasi todos as festi- bÍ'OVSO mw'mari BB““WOP'WÊ” da 0“ 3 raw" ¡dymus à luz ”8011193

'. vidades que se verificam na cereja, &ll-'a' 2' sargeut" dammem da [da l““t q“ 9'"“ sereuameme “O

Chronica dos doentes duram o anna_ sendo subsmum Gome. _ . V :espaço indefinido. _

ipela philarmonica «Boa Uniãon! Cl'mPT'mBWDO'jO .B (16591““ _ b porque Vivo agora _só de ¡dy!-

Isto é ridiculo! E“ mais que ri- que brevemente .esteja completa' 1105. @balde me Pedlrôls que 5913

' memo! mente restabelecido dos seus per- expanswo o alegre_ Nem mesmo

¡lolbos a esposa do sr. Manoel E» O que“. não queremos d¡_ itinazes incommodos que ha tem- este 30| peniusuiar, Muda Wma.

Martins d'Oliveira Va_z.~ _ 'zen POS 0 amlgem. _ veral, que inunda a jorros o

_ E* seu medico assistente o dis- E. opinião geral que os aucmes -l'artiu para _Pardilbó, aonde ambmnw pur¡ss¡mo onde esgosio

¡incto especialista Santiago. , ' @em \,¡ngança a um homem (ngm) vae passar as ferias' d'este mez, o horas e horas no suencm da mem. p

_Desejamos os mais promptos e d'um “da sempre honrada' são !nosso amigo M. Bismark. muito tação_ me mma, com as suas ca.

nlllVlOS. ' l dois homem que, olvidaudo os de_ digno DFOÍBSSOI' regio nesta .Villa “cias doces, muito quentes, a des. W

-Esta .enfermo em blsboa, para veres que a egmja lhes impõem_ O“? 8059- -- mu"? e_ mmm_ 0 cerrar os labios n'nin sorriso iran-

onde_ partiu, em passeio, ha quin- comme“em ¡Odaacam de "migas que a sombra dos_ pinheiraes da- co n'um sal-.150 bobemm, den“.

ze dias, o nosso velho amigo Jose para ¡na-ls depressa com'. O "o da qnelle pitoresco Sitio esqueça as ¡mam- de jubiios Extraordinarins_

_É
__V

__.___.___-__
_.,__-._..,

, _.

   

Acha›so no Porto, ha dias. em

tratamento da sua enfermidade

   

ra os monarchas. ara os grandes - à - _ _ -.~ .. . , . -. r o _ . .

do mundo-..São Em irmãos, __; gang::t:alan,68318112031::à ta, digno “da ao mma regente' sr_ “Em, paiioes que. . . outros solliom. l i; que :1° ?vmglpem ;,3me

que disse a mulher. que até alli pessoa de hmm“ ¡nforma.nos RewrumWÚamQS e““ “X“mlna' .____._.....__-- lum souê_ m_ e m“. 0“' "SMF

era considerada como um utensilio de ue O seu estado é femmenw "95 a “ÊEm'neuc'q ° 5."- Cardeal'
'que m9. "Z b-uccuinb'r' e me 0m'

d tico e caseiro, mas não como - q - ' Esta e que é a J“Stlça- I Festividade ga' .n me 1°"“ Pura.“leme m'

(”nas . . . isento de perigo.
terario, onde tem gemido a lyra

uma 985503» md'ã'tando'me 0 ho' Estimamos muito as suas me- _____....__-- l N05 mas 17 _18 e 49 do me¡ de mimosos poetas e onde tem

Q

mein-«E' ten marido. e teu com-

panbeiro»--, e indicando-lhe o fru-

cto caro e estremecido de=suas en-

tranhas «São teus ñlhos»-; que

disse, em summa, á humanidade

'inteira-«Es livre da escravidão;

principiou o reinado almejado de

todos da liberdade, da fraternidade

e'da 'agualdadeb

E, não me pejo de o dizer, não

tomo por liberdade. senão por es-

cravidão, essa, que um punhado de

dementados' do seculo passado (que

não ñzeram mais do que deixar

empos de si nm rastro de tristis-

sima e-de funestissima -recOrdação)

spregoaram nas ruas da metropole

'do reino christianisst'mo, privando

do dom' sacro e precioso da vida

centenares de existencias, inclusive

a do santo e bondoso Luizxvr e

mais familia real!
'

Não tomo por liberdade essa

Maisa, sinistra, irrisoria, funesta e

impla. «que teve por Deus uma

'prostituta preconisada pela revolu-

ção de 93: sobre o altar de Notre

Dame, por evangelistas Voltaire,

lampejado a critica desapaixonada, ›

franca e sincera de valentes prosa-

dores, a fazer o triste registro d'n<

ma saudade pnngitiva. ' q

Não vos venho faltar, leitoras,

d'algnma alma luminosa e pura

que deixasse a doirada soleii'a da

mocidade para erguer o vôo para

os paramos incommensuraveis do!

desconhecido; não vos venho fallar

dos inolvidaveis entes que tão ,

prematurameute deixaram pender

a fronte livida no regaço frio do,

tumulo. levando na face desbotada

o preciosissinio orvalho inextingui-

vel dos osculos maternos. Venho

chorar amargamente. n'este canti-

nho do jornal, a mulher encanta-i

dora, perante a qual 'tudo empal-'

lidece; a desenvolta Julieta, emw

cujo cerebro Deus accendeu a lu-

minosa scenielha do geuio; a mu-

lher que fascina. que prende pela

harmonia suavissima do canto. Sei

a ouvisseis, curiosissimas leitoras,

como eu a ouvi tantissimas vezes;

se desfolhasseis a seus pes, como

repetidas vezes desfolhei, os mais

lbores e vel-o brevemente entre

nos.
Entre nós

-Visitamos no domingo o nosso -

amigo Ernesto de Lima, ba tem- Esteve entre nos no sabbado o

pos em tratamento em Aveiro e nosso amigo Jose Carrelbas, digno

que veio passar alguns dias na ' escrivão e tabellião em Vagos, pir-

companhia da sua extremosissima tiudo n'esse mesmo dia para o Fu-

mãe. radouro, acompanhado de sua exe.”

São muitas as melhoras que tem familia.

experimentado e oxalá o vejamos _ Estimamos.

o mais breve possivel na direcção _Esteve tambem n'esta villa,

da sua pharmacia, com aquelle ale- de visita a seu irmão, o sr. Anto-

gria e boa vomade que sempre nio Peixoto Pinto Ferreira, de Sa-~ 03|¡ Antonio Bmw-'0% China_

DOQmOS n'aqueno bom rapaz 6 bmza- _ da Arruella. previne os seus fregue

amlgo- _ CumprimenlamM-O- izes de que não se esqueçam d'elle

_EI'DeSlO de 1411113133110 POP 05H38_ ' para o inverno, procurando a sua

dias là!” aqlxàfáldãiã¡ g0 O #- loja de tamancos que espera au-

- 6886 0 ll S 11° v. men r_

“5111018 que ;3,110530 CÊÚSSÍÊIO ami' carro voltado-Forme“” g Quão quizer então ver o que ha

o Oiveira az seac ava estante
de bo ~ u¡- ' i ,

gnfermo desde quarta-feira ultima. Pelas “97° hm"“ df' m”“hã de vã um e Seg o “que [e calçado

Felizmente, a bora a queescre- “gundíkfe'm uma Wma?“ q““ Aprovenem_

vemos, ¡nmrmamms que o seu conduzia uma mana do sr. Barbo- _.

estado não olferece perigo algum. S? de Quad"” ° um se“. sobrinho'

DO coração' agümamos as prom_ Vindo da Bemposta, Virou-se na

mas memoras_
estrada que passa pelo largo de

_Em ¡ummmodada a esposa do S. Miguel, resultando ücar' leve-

uosso almgo J_ Canalhas__ mente ferida na parte superior da Amanhã, no Furadoum, “mgqu

i corrente. festeja-se com grande pom-

pa, o N. S. da Piedade, na costa

do Furadouro.

Aqnelle arraial costuma ser con-

icorridissimo, esperando-so este an-

no coisa_ de satisfazer, de sobejo,

os romeiros.

Consta que está convidada a phi-

larmonica do sr. Valerio.
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Diderot d'Alembert, por caudilbos _ testa_aqilella 39“"0'3- _ dorme.
' . ' i

matem-'Marati Bobespierre, por Melhoras _ FUI lmmedlatamentô recolhida A tuna d'osta villa tenciona fa- 5:55:13:Diurmllâgããs'dãemüãz

hymnos a' marselhaza, por estan- _._--o---- em 0333 do "BV- Padre Marques. *zer uma digressão nocturna aquel- menta¡ O seu!) eu who uma“?

darte a descrença e o egoísmo,
aonde recebeu alguns curativos, la praia, executando lindissimos e a sua' desemlmfa de andam““

por instrumentoaguilliotinatriao-
Photographo amador partindo. passada meia bora, para ;menos @Opel-as, marchas, em_ . 1. a l t l .. d'

- a Praça Para isso. tem havido ensaios bas- mques um ve me" e a mms o'

guiar, por cortejo osjaoibiiios. por

tropheu de gloria um mar de sao-

Ague' inoocente, r por 'alvo supremo

a anarchia absolutatn ' '- _

E para prova do que levo dito,

sirva-me de auxilio o testemunho

de Gorini ::que tortas as liberda-

des nasceram ao pe dos altares»

a-nar como se ama loucamente.;

.erdidamente um colibri, on u -'

avesinha que d*entre os sinceiroa

emitia gorgeios desconhecidos.

Pois essa mulher que tantas '

tantas vezes me embalou com -.

Mais uma vez vamos fallar da Aqui temos uma prova das nos- “tantas, e o sr_ J_ Alves, o regen.

'nova photographia «Ovarensem do sas adirmativas relativamente ao re, está muuo animado_ a ponto de

nosso amigo Ricardo Henriques da estado das estradas. descuipar qualquer ram (na mm.

Silva Ribeiro. Na parte aonde se' deu aquelle 63)' dos sous ”aos, bons rapazes e

0 atelier aclàa-secja comgileta- desastrg que podia ser fatal. Í:sfiiis- ¡estud¡osos_

mento construi o. omo s o_ as te, e a muito. uma cova pr un-' Lá iremos am contar_
. .

boas condições que oll'era-ce já o da, tornandose muito didicll a sa- Agouramosp ao sr_ Alves uma :ua “12 sangra' metian'ca» “là

dissemos; _mas isto não_nos prohi- hida de qualquer carro. _ noite bem feliz, certeza de que os Êgdzãmêeâleomáma ::ogãím

be qu* mms uma Vez d'gamns que E nao 113 quem_,0|hevpm '940? banhistas d'aquella costa ficarão con- I E d . . . p ur

está Guepmmptoeospiwso bastan- Infelizmente, assim succede; de- rent¡55¡mos, a pad” po¡- ma¡s 5-' ON““Prewz .a _

te, nas mais bcllas commodidades mais estando à porta as eleições! 3 uaimeme_ - uma ma's' P°'°'d.° me“ cm

emiim. _ _ _ _ E_ viva o governo actual, sem Assm¡ O esperamos_ ÇÃO ?uerñmeçayiâa 'lawrl'segá r

Ricardo Ribeiro aperfeiçoa-se dia duvnla alguma o governo das eco-
a:: 0d,es'sa aãmuñmíàuweía' qu

a dia nos seus traãalhos. trabalháis nomÍaS! ¡ saturada de glorias fazia ech '

'r o ue,in ui-
v ' ,

, _ .,

que temos adm¡ a e q As "n o tem' p'mado embora ' “o Furado"” nos angulos d'um esplendido sal

, o dem sahir me- ' " ' ' _ e
.

tavelmente nã po o ze seja n isso prejudicado g
\as suas queridas quadras:

, ' a J

Quando_ o ,;christiani_smo fez o

seu ingressa) no mundo, a socieda-

de ecbavaçse dividida em duas ca-

tliegorias tyrannos eescravos. No-

ve decimos do genero. humano, se-

gundo a opiniao insnspeita d'um

historiador, eram esCravos. bjo en-

tanto, propagando activa e incan-

D
3

-
s

   

. . . . lliores por um photograpbo amador.
Chegaram ao Furadouro os grs_

WWW“” as mem”“ me"“ da Alem d'isso acresce mais a van- ----0-__" i João Rodrigues d'Oliveira Santos e

fraternidade 6 da 98'13“13“ d'O““ tagem a grande vantagem nos pre- familia' Manoel Soares Guedes e

Sem °°'d° am um“” de ”dos 05 Ecos que não podem ser mais mo- Annlversario familia', Frederico Abragão e fami- a .

homens. o christianism°› 00m uma dicos. l - - _ lia' io'sa Carrelhas e familia' Ma- ' O“ ° "°53° “mim d'espmnças -

pacienciad que só ellempossuea ÍO¡ i N¡ compgtente pagina inserimos ?Égtz'c'gãminfsdía ::Extra 25 *mal Gomes da Com e mané; dr_ LNão morre na sepultura.

Prepara“ ° 05 ”39'" 5 ”a" a hoie um anmmcio d'atinella photo- - - ' -. :Soares Pinta' dr. Coentro João .

' ' . - - rimaveras o sr. Francisco Thomaz
a_ , _ a As douradas borboletas

emgàpagñg &lg-;irma #Biggaizçãi graphia que os leitores poderão ,ga s“" Carvalho. commando para IHueth e_familia, e muitos outros ' Além, por entre os rOSaes,

a q Ver' festejar aquelle dia um punhado 'de que “3° “os lembram” .Síludam as Juliet“

›' . a nem Aristoteles a oda- _
_i _

'
i

l::asdaentengilios animados, a Enem _,_____...__.
-- ! de rapazes amigos, mandando ser.

.p _Com sonoros madngm_

10h! minhas gentis creanças,

íConñae na brisa pura,

/
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A FOLHA D'OVAR 3

WMM

8

Tudo, tudo se extinguiu para

mimt. . .

Nunca mais a procurara¡ visto

ue, em pleno desabrochar da v¡-

a, quando 'a vista se deslumbra

na contemplação de feiticeiras mi-

ragens e o espirito brinca despreoc-

cupadamente pelas regiões subli-

mes da phantasia, foi seccamente,

friamente arremessado á valia do

olvídol Nunca mais avistarei o foco

luminosissimo para onde conver-

gíam todos os meus pensamentos.

E por tudo isto. leitoras; nunca

mais me deixarei fascinar pelos

ínrantos da mulher que passa,

sorrindo, e altas horas. n'um_ac-

cesso d'enthusiasmo, canta apaixo-

nadamente:

Quando a lua no_ espaco

Merencoma surgir,

N'alvura do meu regaco

Veras estrellas cahir. . . Y

coaeesronoenciís ”-

Rezende” 6 de setembro

  

A Folha d'Ooar causou uma re-

volução no viver e_ costumes dos

rapaziis d'esta villoria. _

Elles, que, antes da sua a_ppari

ção, vinham pelas immediaçoes do

correio e loja do Alexandre só

quando a partida da Magdalena au-

*nunciava a distribuição da_corres-

pondencia, que não liam jornaes,

que não eram politicos, que não

decifravam eharadas, que tinham

horr0r ao ar e ao sol. e que a não

ser uns raros passeios a Ponte e ao

Allivio em que, juntos, cavaquea-

vam, tinham e passavam uma Vida

toda patriarchal, recolhida e santa

mesmo, veem-se, agora, barbole-

tear constantemente, incessante-

mente, pela villa. alegres, palrado-

res. bulicosos; chai'adeaudo a pro-

' pusíto de tudo; lendo diariamente

o Janeiro, ou a Liberdade, o Diario

da Tarde, ou a Portugueza; bus-

cando as Maisa: á sombra das olaias

'que marginam os sussurautes ar~

roios, que cortam fundamento, ge-

mendo melancolicos. os campos_ e

as soares; angariando assympatlnas

populares; escolhendo circular; pro-

:orando distracões, festas, casadas,

bailes; percorrendo a Villa, altas

horas da noute, trovadores de má

morte, gemendo phanlasms na re-

' ~ beca, chorando fados na guitarra,

ñoreando walsas na nauta, desper-

tando ao ieiige' os echos vcoan o

.agudo sem* da ocarina, com o acom-

panhamiemo somnetentço e 'caden-

cioso do violao; chamando as janel-

las as curiosas ñlhas d'Eva 'eum as

suas canções garganteadas em voz

de barytono eonstipado, morto de

. somno, ou pingueiro; e, ñha'imente,

desejando a sexta feira impacientes,

entrando de roldao n'esse dia na

estação telegrapho-postal, pedindo

em irrita a Folha d'Ooar, que. re-

cebida., excitada em todos os sen-

tidos, pereorrida atanosameute até

que se encontre uma corresponden-

cio, ou uns versos, uma›carta,~ou

quer elias sejam do

Augusto Maximo, ou do tt. Legnar,

_ do Maneca. ou do Jayme.

' Depois os commentarios. o “riso,

o ridiculo.. . . a má lingua..Eis pois '

osrapazes transformados, graças a

_ Folha irem.

Tenho vist'd os versos do Maxi-

moitenho lido as correspondencias

do picante e adubado M. Legnar,

tenho. estudado as cartas do cho-

.. carteiro Maneca, tenho seguido o

l sentimentalismo do piezas e choro-

so Ja me

O ,primeiro está fora do seu

l' campo, o segundo, estaalem _do

' seu, o terceiro, nem está no seu

i

nem no de outrem, o quarto, pro-

cura um e ainda o não encontrou.

0 Maximo atirou-se á rima e eu

neria-o na prosa eloquente, mor- E

gn. -dwpedaeando com blandlcias .a

e adagando com chicotadas. No

verso perde o vigor, e ahi posso eu

lynrhal-o só com um traço de tinta.

O Legnar é um lyrio alvo e ma-

cio e quer transformar-se em tigre

raivoso e carnívoro. Devagar, pois.

que pode encontrar trombeteiro que

o faça parar na carreira.

Nada de supernnidades.

O Manéca quer fazer rir quando

tudo n'elle é [uni-bre, pretende ser

sentimental quando tem um coração

de jogral. Falla dos círculos dos

amigos, sem lembrar-se que a sua

área não pode conter um litro de

semeadura, e as trancas fallam bem

alto. Juizo e_ prudencia; e, visto

que, esta lhe não falta, procure ter

aquelle abundantemente armazena-

do, do contrario a critica lli'o for-

necerá. Escrever n'um jornal, não

é justamente o mesmo que caçar

perdizes no Carvoeiro.

U Jayme quer. tout à la [oia,

conquistar o Parnaso e roulxar o

mallogradissímo J. C. Machado

D vagar patrãosinhol Por esse ca-

minho vae mal; tão mal que pede

apanhar em pleno peito uma roda

de coices do Pegaso, ou ser corrido

do folhetim com o instrumento mi-

lagrom de que o Nazareno lançou

maan violenta para escorraçar do

Templo os vendílhões.

Estude. escreva só prosa. ou só

verso, subinetta os seus escriptos

á correcção, e venha para a arena,

certo do que encontrará boa cama-

radagem e admiradores do seu ta-

lento.

Agora duas palavras a todos.

Isto não é atacar, é dizer as ver-

dades; porém, ,se assim o não en-

tenderem, creiam que não abando-

nareí o meu posto; encontrar-me-

hão a todas as horas e instantes

firme na estacada, on campo raso,

prompto para o combate, a penna

em riste, dirigindo as tloretadas só

ao coracao e sem ferir pelas cos-

tas, com o peito a descoberto.

Conservar-me-hei, todavia. de

viseira callada, até que a lança

d'algum, ou por mais longa, ou

por que eu me distraia, tocando-

m'a, a faca mover nos eixos e me

deixe a descoberto.

Terminarei meus dizeres, citan-

do algumas noticias. do que poco

desculpa'ao correspondente Legnar.

_Consta que o dia marcado pa-

ra as eleições n'este concelho e o

t.“ de novembro.

A estrada districtal que se con-

serva ao cimo da povoação, ha bom

anno e meio, deve começar a abrir-

se antes d'aquelle dia.

_Partiu para as Pedras Salga-

das a familia Pereira Dias.

-Chegaram de Mattosinhos o

dr, Alçada Pimentel, "Cardoso de

Lemos e familia.

-Esta a banhos na Foz do Dou-

ro a familia do sr. Eduardo Lou-

reiro. da Fonseca.

-Regressou ao Porto na quinta-

feiia passada o sr. Jose Barbosa,

que tinha vindo visitar a familia

Maximo.

-Partiram para o Porto no do-

mingo passado o sr. AnguSto Ma-

ximo e esposa.

-Fallecea quinta-feira, i do

Corrente, a espOSa do oommeuda-

dor Bento Loureiro da Fonseca, e

irma do abbade de Santa Leona-

dia. A' familia enlnctada osmeus '

pezames.

-A festa do Senhor do Calva-

rio foi em geral medíocre. Decidi-

demente as boas festas vão acaban-

do, Tudo, ate os santos, se res-

sentem da crise.

-Festejou se nos dias 3 e d em

Anreade o martyr S. Sebastiao.

Houve na vespera arraial, tres

ímusicas e fogo do ar. No dia, mis-

!sa cantada, e sermão pelo intelli-

gente parocho de Barro, rev. padre

Antonio Loureiro d'Almeida.

E termino a conversa agradecen-

do a v.. sr. redactor, a inserção d'es-

tas linhas

' 0 Sete Cabeças.

. __ .

g Pardilhó, 4 de setembro

Era justo que esta aldeia, pouco

l
l

limportaute é verdade, mas para,

l

I o

_ -Pnpíi, conhecia muito a. mamã

l

Entre pai e filho:

l

quem a natureza não foi mesqui- ?antes de casar com ella?

,nha em conceder bellszas. viesse

 

pondencias ua Folha. r

l Se alinhavar uma correspondeu

¡cía fosso para mim uma coisa fa-

!cil, eu desde já me constituía assi-

duo correspondente d'este jornal,

porque, diga-se entre parenthesís,

a Foi/ia tem aqui captado as sym-

pathías de todos os seus leitores.

Porem isso não me e facil. por-

que, nem eu poesuo o condão de

saber redigir regularmente uma

correspondencia, nem esta terra

'pode fornecer-me as noticias para

a mesma todas as semanas.

Vou dar aos leitores as poucas

noticias que pude colher hoje.

_No dia 6 do corrente deve ter

'lugar em casa do nosso amigo

Saavedra uma tocata dada pela

Tuna Perdi/homes.

Ouvil-a-hemos e à de esperar

que a .briosa. Tuna mais uma vez

tenha jus ao applauso geral dos

seus ouvintes.

_Chegou ha dias a esta terra,

depois de ter obtido plena app 'o-

vação no seu exame, a ex"“ sr.“

D. Luciana Tavares Alfonso e Cu-

nha, distinctissima alumna da Es-

cola Normal do Porto.

Damos o nosso cordeal parabem

á intelligente normalista. desejan-

do que no futuro veja sempre co-

roados do mais feliz exito os seus

trabalhos litterarios

-Acha-se tambem aqui, a pas-

sar as ferias com sua familia, o

laureado estudante Joaquim Aman-

dio Sobreira.

_Foi ha já dias para Vizella, a

fazer uso das medicinaes aguas d'a-

qnella localidade, o nosso bom ami-

go o sr. João Maria Amador.

Quo encontre u'ellas o edicaz re-

medio para os seus padecimentos,

é o que sinceramente desejamos.

Hi'n F. Liz.

W

Para quem gostar '

 

O 'Braz Patife, rapaz pachor-

rento, ia. hontem a puchar pelo

relogio, mas encontrou a. mão de

um gatuno que se lhe antocipára

n'esse trabalho. O Braz Patife re-

tirou a. mão para. não incommo-

dar o gatuno e disse-lhe com to-

da. a. delicadeza, depois de ver

terminada. a escamoteaçào:

-O meu bom amigo faz-me o

favor de dizer que horas são no

nosso relogio?

:k

En;um baile:

- . ex.' tem r ara esta.

quadrilha? pa p

-Tenho, sim senhor.

_E para. a segunda?

_Tambem tenho.

- E para a. terceira?

_Tambem

-E para. a quarta?

-Tumberm .

-E para¡ quinta?

_Essa pretendo eu dançar

em caze.. _

-Pois serei seu par, se v. ex.l

o permitte.

*

Uma senhora acompanhada de _precisamente se¡ que não estava na

seu filho sái, no intervello, da !Idade da T3250-

nlateía. do theatro. A

'O 'porteiroldá e senha á se-

nhora.

_E_ para. An_ menino? interrogar.

a. mãe.

_Para o menino 'nào é preci- *

so. Eu reconheço. . .

_Agradar-,6, meu filho;

senhor faz o que teu

fez. . .

este

tambem associar-.se algum dia às *conhecido muito, não eras tu queI

demais terras, que teem corres- lme fazias agora essa pergunta!

pai nunca l

-Não, meu filho; e se a tivesse

A:

Em um exame de botanica:

O lente: i

_Queira dizer-me o que e uma'

der. i

_Uma liôr...

v. 3.“.

I

uma liór... e.

Foi approvado com distinccão. í

r l
Bebé não é capaz de adormecer.|

Posta na caminha. :coberta de cor¡

tinas rosa, agita as peruinhas, não

fecha os olhos.

A mamã:

-Bebé, sr estiveres muito

quietinha e adormeceres, dou-te

tudo n que quizeres.

_Bebé deixa-se cobrir, immude-

ce, fecha os olhitos vivos. Minutos

depois, entreabríndo-os:

_Mama já estou dormindo.

Agora, dai-me uma boneca maior

do que a do Lili!

:i:

A Lili comeca a padecer do esto-2;

mago e o medico recommenda que

a vigiem para que esta não côma

cousa que lhe faça mal. A mamã

surpreheude-a a comer gulosamente

assucar. 4

-Lilit Que estas tu ahi a fazer?

-Nada. mamã. Eu ia passando

e a mão cahiu-me dentro de as-

sucareirol. . .

 

3!:

Eulre marido e mulher:

-Bastal Não estou mais para

aturar as tuas impertinencias. Vai-

te para o infernol -

-Ingratol E eu todos os dias

poco a Deus que te leio para o

seo!

lb

Perguntava um curioso a um

aeronauta: '

-E' certo que n'uma subida em

balão veem-se de dia as'estrellas?

-Eu lhe digo, respondeu o in-

terpellado, até agora só tenho tido

occasião de ver as estrellas quando

voua cahir.

8

Uma senhora das relações de

Simplício contava-lhe que sentia

um grande desgosto por não ter

filhos. Simplício póz-se a pensar

pair alguns momentos e perguntou-

e:

-E a senhora sua mãe teve li-

lhos? * '_ ~

-Que diz?

-E' que podia dar-se o caso de

que a esterilidade tosse um defeito

de familia.

al

Dialogo entre uma dama e um

cavalheiro:

-Que idade tinha o senhor

quando se casou?

_Não me recordo, bem; mas

O

Quando a mulher diz: retire-se.

e forçoso obedecerslhe, sahindo. 'l

Quando a mulher diz: peeolhe

que tenha a bondade de retirar-se,

e conveniente obedecer-lhe, tica ndo. =

W
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PORTO

Á Livro do Infante D. Pedro de

Portugal. o qual andou as s:-~

to partnlasdn mundo. . . :ill

Contos dns fadas.--lndire dns

contos que conlérnz-O .ciia›

poluho vermelho-As fa-

das-O Barba Azul-A Bella

adormecida no bosque~0

gata com liotas-Borrclhoira.

ou o sapatinho de vidro -lli-

quote da crista-0 pequeno

pollegar-A princeza Fine-

Prlle de burro. . . . 60

Conti-são geral do Marujo Vi-

cente. nrcresronladn com o

A B Gde exemplos . 20

Diith AS

C. O M. E l.) I AS

e arenas-comeu

Oprompto ulliria, por M. Fer-

nandes lleis_ comedia em 1

actu.....,..

O sargento-mm' de Villar, por

Augusto Garrnio. drama em

5)' actos e iiquadros. extrahiiln

do romance de t'gunl título,

chrualilo (iama. . .

Os tripeiros (do nmmo an-

ctor),r|irvuica do srCulo XIV,

drama historico de grande

csperlnmilo um ii actos. bo-

scanto no ioniance do mesmo

titulo eo rallecído esvriptor

(3. Louzada. . . . . .

Henriqueta, a arenlureiru, (do

mesmo auctor), drama em 5

actos. como retratodn heroi-

na e d gravuras representan-

do as principac-srcnas do

drama. . . . .. . !400

_03 espelhos de D. Maria Avó,

por i4'. Assis Pinheiro, come-

media em l artn . . . .

Morgadi-nlia de Val d'Amore.s-,

por Camillo Castello Branco.

comedia em :Rai-tos' . . .

.-1 falsa adullcra, por Julio Ge~

me. drama curti actos e ti

quadros, tradncçao. . . .

0a' rá os auspenrorios, (do

mesmo auctor), comedia _em

umaclo . . . . . .

Villdo. o fugitivo da cadeia do

I'orto. (do mesmo anctnr),

comedia-:trama ein 3 active .

Ambos livres. por Antonio de

Sousa Machado, comedia em

1arto.... . . .

Os homens de bem, por Antonio

Correia, drama original em 6

nrtoe. . . . .

Tributações d'un¡ marido, por

João Coutinho Junior, acena

romica orieinvi . . . .

0 !arto escorrega tanfol. ..,

(do nicamo aucmr), -cena co-

mica original. . . . . 100

0 homem poe. . . (do mesmo au-

cinr.) quipióno em zactns 160
0 testamento azul, p~r Jayme

Venancm, zarzuella em 3

100

360

300

100

400

300

100

?00

100

300

100

actos, tradurçâo livre . 300

0 processo do Rasga, parodia

a" Processo decoracao, .do

mesmo anotar.) Opcrctd co-

mica e hurlesca em a! actos e

3quadros. . . . . .

0 casamento do [larga, cou-

tinuaçào ao Processo do lia:-

ga. (do mesmo anrtnr) . .

Quatro devotos de Baco/io. (do

mesmo aut ter), parodia á opo-

ra burlesra deOll'enbak Gra-

Du cza de Gerolatein . .

0 !0 . (do mesmo anitor), sce-

na comíca original,oruada de

musica......

Laincntagõca d'um andador, (do

mesmo auctor), acena comics

original . . . . . .

0 Captiva. (do ,mesmo anotar),
_cancao original Mi_ :Í a.

0 casamento da can/citeira, (do

mesmo an' tor), comedia em

*l acto, ornada de musica .

Os apostoloa do mal por Agos- r

linho Albano, drama em 5"

actos, 8 quadros e 1 prologo

(traducçao) . . . . . . 400

300

200

60

60

eo

lio-

200
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No dia 2 de outubro prO-i 3mm DE Lucro Mercearia e Photographla

ximo futuro, por meio dia-e

l

á orta do tribunal da comar- ; para agradecimento AMADOR ((OVARENSE) Cqmws AW”. de 4°¡3.““'“'¡°"~'-^

_P _ v P d'esta villa i - . . D' .. _ _
Iuemna padelra-Um nego.

Cd. ;Itodna ;aããer á arrema, Enviam-se pelo correio, a Ricardo Henriques da Silva Ribeiro e hu( . d. “Welle ga, "ligará“ - - .t 90

se a e r c ~ . .
Y - 'o' un o m utzo,no ua

_, , p -ed d de Quem em"“ a sua Importa““ 123, Bundas Figueiras, 125 l mas "erde fallam S. Juão, Nossa Seghm

taçao duma prepn a e

.

casas altas e baixas com a¡ Cia adeantadamente.
O AR o d rsn S. Pedro, S. Miguel. um

_ r '
V ver adairo “0111115520 na- eraphim. Lucifer. Satannz,

pendre, cortmha de terra la- "w

no, lrnduzidodn originyali por David. Absalão. Uria'a,C,iim,

Wadm pegada e mais perten- é w. r.” Tanto em mercearia como nos N- Q-;D--anelm e 998W' Ab“'nbahhv “m.“iaO' “m

't 10 lo ar da Cruz
wa: 9 seus ¡mbamos de phomgraphla, do livro com estampas coln- tabelllno. um carmcgiro_ uma

ças, 51a l g a _-. g: h e“à a m , fl- . rndas . . . . . . . 500 regalelmeum "1010er . . ll)

. _ .A ._ _.- 3 h . p para sa !S azel os seus o ' da l A .l Sa _ _

freguezxa de Cortegaça, d d .2:3 a “mg“ e “males que 0 hmm_ m_ uma malta e o .seu cao ulo r e ~ nto Alarme. hlho de

ta comarca, avaliada_ em reis _ E e: rem com sua est-,mada “sua, tu. Amiga-a &um; bin.: 'Wi-'m' 60 Aula'?gm'lçosãmmçodehwgm w

5905000: este predio vaeá u “25 â. h do por preços extremamen-' burn: o. n 'a 'can't' " cio-:eu aido al m' n' t

* . . v d t- - ' “a. - temodicm
51“““ a“ ' p p 1'" "- 0

praça na cxecuoão e :Éh cnl z 1. à, m 1 ›. ñ_ Mululrnsam inliãsd .d . .m . 60 OJuíieu errante (lnslnrm blbil- 2

n '-1 ue a“oe _ye-5 _c
amaoma_ae asmu e- ca. . . . . . . . l)

çofnmelímãr. ques casado l l .35 ê _E
_res u a mililcm dns homens i0

(1121111015563i 31 lã _. . , O .2.a m
lhstona dll? tres filhos. ou o

o ogar el at osm os, I'e- '-H É¡ n_ u “Mep“ um mano em muno tratadas nlas. . . . . 20 , , -¡ N _

g“eZia d'EsmorÍZ, move con' E u
:Í i *H bom estado. Quem 0 pretender, di- 033;”“ “o “WWW (58“” eo Dmmam “modus e we'

tbra IÉianoele diliíãs E' m ü'. E:: g m rua-se a esta redacção. 023a“? :a ?FW (quam.) nas_c“nllcas

ruc uoso , ' k .J g“ Q -^---------4 '~--< e m apa euro e sua mu-

.
:a '-1 °

- , e 1,955.:
|her;......

. 20

ãírrtídga'lêagreja. fregueua d (J g a“: .E JJ V. ~' Segredo.:I da)larimba (vida de 20 CyÉt'rmo, :cc ticismoe crença,

a . . ' ~ _a_ ;3-
5 _ um ms nar . . . . . . 'esar de acorda. comedia-

Pelo presente são CltadOS O
E

. à: Interessantescansei/¡osqueuma
drama original em dois actos

os credores inc-erros para as- "' [I] g :9' ve -- i «i N ”ea“ da a “m "ea“ mm (tudiçm ' - - 30°

_' _ , ' _ 7, _ U_ 'as v3 eu ~ o H g . quem pretende casar, para Os homens ue riem (do mes-

arremata to e aus ....
.- a r o k .

4 . _

snstiremda Çc cw o ;.55 E a c '_. É a _ _u ?nas ser rico em)poucc› tempo mo auctor), comedia em 3

termos a execu 'o_ m ag J .,; m › o ra em verso . . . . 20 actos . . . . . . . E00

ça a cm ,É .5 t5 :É uh Ô .a é . Cousas do arco da velha . . 2!¡ Homens a (lema, (do mesmo

Ovar “d,a mto de 1390 < [I] 3.; 3- a“ H
x :a u( ;e -_ Oamantc despresarlo . . . 20 auclor), rama em 1 prolago

, g A, .. E 2 ã m 2,' :à e:: g¡ ;3 às_ goku: gel);le (aguas . . :O e Saclos . . . . . . 400

' . í w o_ í: ' _E Q _ “ .5: › ts erra i ica. . . . . 0 Os visconde: d'Al irao, do

Venñquel.
l l à.: g l E m B e: *q g f L Historia de José Portugal. . 20 mesmo anctnr). cgmcdia tiri-

: _, . ¡
›- o . . . _

m4.a .E É g ..._ ._ u -5 .5 ._ Trutas quowumes da um pm- gmal em 3 actos e l prologo

O presidente do Tribunal do a g m:: É _ :s í“ m E. t tasalgo. . . . . . . 20 dividido emzquadros . . 100

Commercio, . u ç Ê â 55
g ba g ;a 7: Arte de çada passou conhecer a O poder do ouro, por Días Gu¡-

. É às _g_ 'st “ga ._: 021a”“ náz. . . . . d. 20 oiIÊrâãs.draànaenàiactos . 500

_ Ç ' A_
= ca a; ç . _ os amaren. segui o on emna o o mesmo'

Salgado l- Carnezro. u :fã g à m à g , 1; g 'â à da ngguagem das lloresesua 2 drama em 3 ;clãs e 4 qua!

_ ;_.=._ o “o, g _ signicaçâo. . . . . 0 dros. . . . . . . . 400

O escrivão ¡mermo' 3' É¡ É.: .g o É 'o !as m .p i Memoria dois cantadores-A Theatro comíco- Entra alcu-

E .à ã ml m l :à @ê 4 S ^ cniàhãsâà) do ¡martin-iii:i dcs- 2 !a cya'uíola-A .norga Ma

V . - e de
d_ na¡ 5;); o - pe I_a a m ccomu o . 0 da a d'Amons, do mesmo

Antonio Augusto Freff;
u à! É; &É; m Tragcdla do Marquez de Man- anctor) . . . k. . . . E00

luz.. (4,)
o Q É p» ;a g a:: eodo imperador Carlos w Aludia. porõPinheiro Chagas,

_M_
c c _a s. gn. . . . . ._. dramaem actos. . :5.00

_._,,________..“
E¡ “O a [s _; ã É Auta do Santa Genoveva. prm- Ma dalena, (do mesmo auclor),

“RA ENCOMMENDAS u, a. E H: reza ds Barbante, em que mma em iamos. . . . E00 -

,mu ,m . ›. 3 o¡ U lallam .uma Genoveva. sua Helena, (do mesmo auclor), co-

cmlpmuu “E“ :E ã C: d g mãe: Sigesfredoden esposo; media em 5 actos. .i . . 4.00

_ no¡
a a É Eggàãoh:: ülhnádbulo, 1:01'- No palco (rgonoloitlosleólgâlngo:

.. . Caminhos de Ferro l'orln seus - ' - ; °" °'° °““ “m V““ 9°' a“ ' "3"

v . i g g (É â criados. . . . . . . MI volume . . . . . . . 400
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Foi a _ora publicado sob merPaPel- BREÇ05. p_or :g Manaus, Para, Maranhão, Ceará,

este tim o _um methodo de milheiro, mwto rasoaveis. _ a' É

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos

e outros portos do Brazil
Ha sempre grande deposito

na

Imprensa Civilisação

Largo da. Poolnha., 73 a 77

PORTO

i Crise eni-Portugal

Conferencia realizada no

tachygraphia, escripto pelo

nosso collega da Fal/za do Po-

vo J. Fraga Pery de Linde,

tachygra'pho da camara dos

pares, que o dedicou espe-

cialmente a jornalistas e es-

tudantes.

A edição é da casa Guil-

lard, Aíllaud 8: C3, e custa

apenas zoo réis.

Vendeí'se' em casa de Silva

Caneira-Ovar.

A: noçõcs praticas da ta-

chygraplgia devem sor adqui'à

tidas por todos os que desa-

jarem aprender a fôrma de

tomar rapidamente qua
esquer

apontamentos.

  

Vendem-se passagens a preços muito reduzidos para

todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

_ Tambem se dão passagens gratuitas para os portos aci-

_ . ..- - - ma mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

Atheneu Commàlflnl de LÍSboa res e familias inteiras, ficando livres de quaesquer compro-

__ _ missas e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

” ANSELMO VIEIRA
. . .

Precisa_se de um aprendiz ltrabalho e reSIdirem onde qunzer.

de tamanqueiro que seja d'es-

ta villa.

N'esta redacção se diz.

A' venda nas principaes

livrarias e na administração

do Cruzador. -Preço zoo

réis-Um folheto de 44 pa-

ginas. Envia-se franco de por-

Vendem-se tambem a preços commodos passagens pa-

ra os diversos portos da. Africa Portugueza, Occidental e

Oriental.
Í

Preparam-se todos os documentos necessarios e aprom?

ptam-se gratmtamente.

CATALOGO GERAL

 

te a quem enviar a sua. im- Benjamnfaatmeau Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assi-

m” portanma. v gnados, agentes das companhias, se lhes dirijam ara obter

' “ Silverio Lopes Bastos agem os H NS CELEBRES qualquer passagem'
p

, -

!te da Companhia de Seguros N“ ”um“ ° n“ Mm"“ ' Os agentes em Ovar,

› «Ta s», effectua se uros Tm¡ a_ L. 12, -

un"“ . terrâres' tamo em góvar “são de
Antomo da Silva Natarz'a.

bananas. M1010* “cv ›como na praia do Furadogão, Aff' *áenãa ga casa GÂinard Antonia Ferreira Marcellino.

' - - ¡__ l R A ~ Lo_ |sendo construcções de p ra 1 au .', rua urea, ¡__________.._
_-___ .. ~

LIÉÉÕIA_ 242' ua uma' 'e cal.
_242-1.° andar-Llsboa.

'Porto-IMPRENSA CIVILISAÇAO _Largo
da Pom'ha, 73.7
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